PARECER N° 42, DE 2014
DA COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA E ASSUNTOS PENITENCIÁRIOS, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 249, DE 2012

De autoria do Deputado Geraldo Vinholi, o projeto em epígrafe institui a criação do Programa de Capacitação Integrada e Contínua da Defesa Civil no Estado. O referido programa prevê a capacitação dos funcionários para a atuação em situações emergenciais de calamidade pública, catástrofes e desastres naturais, prevendo, ainda, a extensão de suas ações às Defesas Civis existentes nos Municípios paulistas.

A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 43a a 47a Sessões Ordinárias, de 17 a 24/04/2012, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual recebeu parecer favorável.

Em seguida, a propositura foi remetida a esta Comissão de Segurança Pública e Assuntos Penitenciários, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, § 9º, do Regimento Interno desta Casa.

                                             Primeiramente, é preciso destacar que o projeto contém intento digno de elogios, já que a capacitação dos profissionais que atuam nas situações emergenciais de calamidade pública, catástrofes e desastres naturais colabora para a diminuição dos estragos gerados.

Por outro lado, é imprescindível registrar que a propositura abarca atribuições pertencentes ao Poder Executivo, criando programa dentro da estrutura do Sistema Estadual de Defesa Civil. O referido sistema está vinculado ao Governador do Estado, chefe do Poder Executivo. A direção de todo o Sistema Estadual de Defesa Civil cabe ao Governador, por intermédio da Coordenadoria Estadual de Defesa Civil – CEDEC, que é o órgão central dentro da estrutura. Integram a CEDEC as Coordenadorias Regionais de Defesa Civil – REDEC, que orientam e apóiam as Coordenadorias Municipais de Defesa Civil – COMDEC. 

Todas as determinações a serem efetivadas pelo Sistema Estadual de Defesa Civil devem ser definidas pelo próprio Poder Executivo na sua função precípua de administrar e traçar a política estatal. O Governador do Estado, a quem cabe dirigir a Defesa Civil, é o responsável por criar programas de capacitação dos funcionários para a atuação em situações emergenciais de calamidade pública, catástrofes e desastres naturais, não sendo atribuição do Poder Legislativo a medida contida na propositura ora analisada.

                                                A problemática acima destacada, mesmo tendo maior pertinência com os aspectos constitucionais da propositura, foi exposta por não se desvincular do mérito do projeto. De fato, para ser considerada positiva, seria preciso que a proposta fosse capaz de promover os resultados pretendidos, transformando a situação jurídica ou fática já existente. Um projeto cujo conteúdo refere-se a atribuições pertencentes ao Governador do Estado incorre nos riscos de ser declarado inconstitucional, quando convertido em lei. Com isso, não se consegue visualizar a efetividade da propositura.

                                                 Não sendo apta a apresentar uma contribuição positiva à sociedade, posto invadir competências que não lhe são próprias e ficar suscetível à rejeição pelo ordenamento jurídico, a proposição não tem como ser considerada positiva. Somente se instituído pelo próprio Poder Executivo, é dizer, pelo Governador do Estado, o Programa de Capacitação Integrada e Contínua da Defesa Civil no Estado possuiria eficácia (realização do que é necessário para se alcançar o objetivo pretendido) e efetividade (capacidade de promoção dos resultados pretendidos, transformando a situação existente) em sua pretensão.

Diante do exposto, manifestamo-nos contrariamente à aprovação do Projeto de Lei n.° 249, de 2012.

a) Jorge Caruso – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, contrário à proposição.

Sala das Comissões, em 11-9-2013

a) Adilson Rossi – Presidente
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